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RESUMO 
 

As doenças na suinocultura provocam grandes percas econômicas aos suinocultores e a indústria. Dentre 
elas, destacam-se alguns agentes como o parvovírus, que é classificado como a principal causa de morte 
embrionária e fetal, para sua profilaxia é utilizado vacina inativada, porém ela provoca titulação baixa a 
respeito do vírus, podendo ocasionar replicação nos animais vacinados, e as vacinas atenuadas perseveram 
alterações reprodutivas. O rotavírus causa enterite com altos índices de mortalidade e morbidade, alguns 
tipos desse agente são difíceis crescer em cultivo de células, impossibilitando o desenvolvimento de vacinas 
e as que estão no mercado são limitadas, tornando-se um desafio estabelecer imunidade ao animal. Algumas 
bactérias também causam prejuízos a suinocultura, como a Lawsonia intracellularis que provoca enteropatia 
proliferativa, considerada endêmica no rebanho mundial, onde a vacina não previne sua forma subclínica, 
disseminando o vírus no rebanho. E a Salmonella spp que apresenta surtos de forma endêmica nos estados 
de maior produção de suínos do Brasil, os principais tipos é o sorovar Choleraesuis e Typhimurium, 
apresentando altas taxas de resistência aos principais antimicrobianos utilizados a campo, por isso, cepas 
semelhantes estão surgindo, tornam-se necessário medidas de prevenção. Contudo, o presente trabalho é 
uma revisão bibliográfica baseada em trabalhos científicos de revistas, sites e livros, com objetivo de 
evidenciar a eficácia do método da exposição natural planejada ou feedback, que proporcionar aumento da 
imunidade contra os agentes problematizados, o que não é possível adquirir com a vacina, concedendo menor 
perca econômica e lucratividade ao produtor e a indústria. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Diarreia; Feedback; Profilaxia; Suíno; Vacina. 
 
1 INTRODUÇÃO 

                                       
 A suinocultura é considerada uma das atividades importante para a economia do 

Brasil. Em 2022 atingiu o abate de 14,07 milhões de cabeças de suínos, um recorde desde 

1997, com aumento de 7,2% quando comparado ao mesmo período de 2021 (IBGE, 2022). 

Devido o Brasil ser um grande produtor de suíno, poucas criações apresenta-se livre 

do parvovírus suíno, pois sua disseminação é maior em regiões de alta produção. Para o 

controle do agente são mais utilizadas as vacinas inativadas, que pode ocasionar em 

replicação do vírus nos animais vacinados e não oferece proteção cruzada a outras cepas 

do parvovírus (MÉSZÁROS et al., 2017).  

Outra manifestação clínica importante que afeta o desempenho produtivo gerando 
grandes prejuízos na suinocultura é a diarreia, destacando-se como agentes causadores: 
rotavírus, Lawsonia intracellularis e Salmonella (KICH e MENEGUZZI, 2020; VLASOVA, 
2017; WINKELMAN, 2020). Sendo assim, o rotavírus causa redução do ganho de peso e 
índices significativos de mortalidade. A dificuldade para o controle da doença está no 
avanço de conhecimento para o desenvolvimento de vacinas (PITTMAN, 2020).  

A Lawsonia intracellularis é considerada endêmica nas granjas de suínos, 
representando perda de produtividade em US$ 5,98, no limiar inferior á US $ 16,94 no limiar 
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superior. O controle com vacinas ou a utilização dos antibióticos são mais econômicos, no 
entanto, não previnem a infecção subclínica disseminando o agente no rebanho 
(WINKELMAN, 2020). 

Conforme Kich e Meneguzzi (2020) a ocorrência de casos por salmonelose clínica 
em suínos são expressos por dois principais sorovares, Choleraesuis e Typhimurium. Pela 
alta taxa de resistência aos principais antimicrobianos utilizados a campo, causou o 
surgimento de cepas semelhantes ao Choleraesuis em diferentes regiões do Brasil. 

Devido à problemática exposta a respeito das dificuldades e limitações na prevenção 
das doenças, surge a necessidade de métodos que proporcionam maiores índices de 
imunidade ao animal contra o agente, para manter o aumento da produtividade. Assim, o 
método da exposição natural planejada (ENP) através da oferta de diarreia, dejetos, 
tecidos, fetos e resíduos placentários infectados aos animais, comumente conhecido 
também como “feedback” ou retroinfecção tem sido utilizado como uma medida de controle 
(DIAS, 2010; PITTMAN, 2020; WINKELMAN, 2020).  

Sendo assim, esse projeto tem por finalidade uma revisão bibliográfica a respeito da 
implementação e eficácia do método exposição natural planejada contra as doenças 
provocadas pelo parvovírus, rotavírus, Lawsonia intracellularis e Salmonella spp na granja 
suína, evidenciando e comprovando sua utilização como uma alternativa para aumentar a 
imunidade do animal, proporcionando rendimento e lucratividade ao produtor e a indústria.  
  
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Para obter os resultados a respeito da problematização apresentada neste trabalho, 
realizou-se uma revisão bibliográfica, baseado em pesquisas, dados e comprovações 
científicas os quais estão disponíveis em livros, revistas e plataformas digitais, como Google 
Acadêmico, Scielo, Elsevir, PubVet, entre outros. Buscando temas no idioma português e 
inglês que remetam aos agentes parvovírus, rotavírus, Lawsonia intracellularis e 
Salmonella spp, suas etiologias, epidemiologias, manifestação clínica, impacto econômico, 
profilaxia, vacinação, utilização do método feedback e/ou exposição natural planejada, 
imunidade pela vacina e pelo feedback, avanços no método do feedback e concretização 
da sua eficácia. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1Parvovirus 

De acordo com Zeeuw et al. (2007) modificações de aminoácidos na proteína VP2 
do DNA do vírus, provoca a formação de cepas com patogenias diferentes e adaptação ao 
hospedeiro, por isso já são reconhecidos os parvovírus 1 ao 7. Manifestando no animal na 
fase reprodutiva, pois necessita de células na fase S do ciclo celular para sua replicação, 
afetando órgãos que apresentam células com altas taxas de multiplicação, como as células 
embrionárias (PALINSKI et al., 2016).  

As alterações no feto são conforme o estágio da gestação, acompanhada de retorno 
ao estro, nascimento reduzido de leitões, fêmeas vazias ao parto e atraso na data de 
parição (LENGHAUS et al., 1978). As fêmeas nulíparas, são as mais susceptíveis devido 
ausência de anticorpos maternos ou apresentam o anticorpo, mas podem permaneces 
imunes apenas de três a sete meses de idade (JOHNSON et al., 1976). 

Contudo, a prevenção torna-se necessária, sendo possível pelo manejo sanitário e 
reprodutivo na preparação das nulíparas que reflete diretamente no número de leitões 
produzidos e na maximização dos ganhos produtivos. Neste aspecto, a quarentena e a 
adaptação à microbiota na granja receptora são ferramentas fundamentais, pois possibilita 
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a verificação da alteração imunológica, evitando a disseminação de patógenos ao rebanho 
(BARCELLOS, 2007). 

A utilização das vacinas como auxílio á prevenção, apresentam falha na proteção de 
outras cepas do vírus e uma vacina viva modificada (NADL-2) preveniu a infecção 
transplacentária, mas resultou em viremia e disseminação do vírus, persistindo os 
problemas reprodutivos (PAUL E MENGELING, 1984). E as vacinas alternativas 
recombinantes de subunidades há controversas quanto ao seu resultado (NOGUEIRA et 
al., 2021).  

Sendo assim, a utilização do método de exposição natural planejada (ENP) é 
utilizada como alternativa, que pelo estudo verificaram  títulos mais altos de anticorpo (≥ 
1024) quando comparado a vacina , com duração de 15 meses até quatro anos (JOHNSON 
et al., 1976).  

O material com a presença do vírus é oferecido às nuliparas por volta de um mês 
antes de entrar na reprodução. Também, pode ser através do contato direto com fêmeas 
do plantel ou introduzir em instalações previamente utilizadas por fêmeas mais velhas 
infectadas. Analisando o protocolo de controle em 3 fazenda, a fazenda 1 e  2 realizava a 
exposição dos animais ao material e a vacina, e a fazenda 3 não utilizava a ENP, apenas 
a vacinação, e foi a única que apresentou marrãs soronegativas ao decorrer da gestação 
(DIAS, 2010). 

Contudo, o método ENP deve ser utilizado com cuidado, pois nem sempre se tem 
garantia que os materias apresentados às nulíparas apresentam apenas o parvovírus, 
podendo disseminar outras infecções no rebanho (LOBATO, 1990).  
 

3.2 Rotavírus 

O rotavírus é caracterizado como vírus RNA de fita dupla não envelopada com um 
genoma de 11 segmentos, o que permite recombinação e aumento das taxas de mutação, 
por isso entre os tipos tem diversidade genética, como as proteínas de capsídeo externo 
VP7 (grupo G) e VP4 (grupo P). Não há imunidade cruzada entre os tipos e o animal pode 
ser infectado por vários, sendo assim, a prevenção deve ser considerada de forma 
independente e direcionada para cada um deles (PITTMAN, 2020). 

Há variação na prevalência entre os tipos do vírus nas categorias dos animais. As 
taxas do RVA é mais comum em porcos de 21 a 55 dias de idade, e menor em casos 
neonatais (HOMWONG et al., 2016). Outros estudos apontam que é uma das principais 
causas de diarreia neonatal em leitões no mundo (TUANTHAP et al., 2016).  

Os genótipos RVB podem ser hospedeiros específicos da espécie e da região. 
Caracteriza por ser mais prevalente em suínos mais velhos com (72,7%) em amostras 
positivas (MARTHALER et al., 2012). Em relação ao RVE, não houve análises com precisão 
de suas especificidades de hospedeiro e epidemiologia. Já a RVH em 2012, foi identificado 
com 15% em amostras fecais detectadas em suínos de 21 a 55 dias de idade, porém, 
permanece subdiagnosticado (MARTHALER et al., 2014). 

Sendo assim, medidas de prevenção são associadas com a finalidade de 
estabelecer imunidade dos tipos mais acometidos nos animais. Através da limpeza e 
higienização no ambiente, há redução da carga ambiental pelo fato da transmissão ser 
fecal-oral. Associado a utilização da vacina e a exposição dos animais ao vírus vivo, por 
meio da exposição natural planejada, pois somente a vacina com o vírus inativado pode 
não fornecer uma boa imunidade quanto pela infecção viva. Porém, a única vacina 
comercial disponível para suínos na América do Norte é baseada em RVA vivo modificado, 
é relatava como eficaz, portanto, pode acontecer uma falha devido a uma incompatibilidade 
com o tipo G do vírus. Também, possui uma vacina autógena contra RVC, no entanto, a 
eficácia e seus os dados são limitados (ANDERSON et al., 2023). 
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Essa escassez na produção de vacinas é pela dificuldade de não obter 
conhecimentos específicos para o controle do rotavírus, pois apenas RVA cresce de 
imediato em cultura de células, enquanto RVB e RVC são mais difíceis de isolar e adapta-
las no cultivo celular. A seleção do isolado para uma vacina deve levar em consideração 
tanto o sorotipo (A, B, C) como os tipos G (VP7) e/ou P (VP4), se tornando desafiador 
desenvolver uma vacina para várias propriedades ou sistemas (PITTMAN, 2020).  

Portando, Pittman (2020) sugere que nos animais de reposição deve utilizar a ENP 
antes da reprodução e que em algum momento da gestação sejam vacinadas com o vírus 
morto, com epítopos semelhantes para aumentar a imunidade. A dose eficaz de um material 
de ENP deve ter valores baseados nos ciclos do PCR, podendo ser diferente para RVA, 
RVB e/ou RVC, também, a imunidade prévia dos animais influencia. O autor utiliza 0,4 mL 
inicial de material, por animal, diluída em água que pode ser aplicado ao pulverizador ou 
misturada ao alimentado ou água.  

Outros métodos na utilização do ENP podem ser seguidos, como privar a ingestão 
do colostro, ofertar material somente positivo para o rotavírus desejado e após o período 
de replicação viral com 24 horas, são eutanasiados e o conteúdo intestinal e/ou tecido 
intestinal são diluídos e congelados em formas de cubos de gelo, sendo assim volumes 
padronizados para o uso em próximas exposições para as marrãs (PITTMAN, 2020). 

Contudo, cada propriedade deve identificar a maneira eficiente devido a diferença 
entre os lotes, controlando o momento ideal da exposição, dose, volume fornecido e 
vacinação, pois o número de vezes e o tempo de exposição podem ser aspectos 
importantes para aperfeiçoar o controle do rotavírus. Não se sabe a dose eficaz de 
exposição com rotavírus para fêmeas adultas previamente expostas e nem gestantes 
(PITTMAN, 2020).  

 3.3 Lawsonia intracellularis  
A Lawsonia intracellulares (Li) é uma bactéria intracelular obrigatória, classificada 

como agente etiológico da enteropatia proliferativa suína (EPS). A sua alta disseminação 
no plantel é devido a sua manifestação subclínica, passando despercebida entre as granjas 
e somente na fase aguda os animais apresentam sinal clinico. Além disso, a bactéria é 
eliminada nas fezes sobrevivendo no ambiente até duas semanas mantendo um ciclo 
contínuo de infecção o que torna uma doença de difícil controle (BOLETA et al., 2019). 

Sendo assim, a utilização da vacina viva modificada EnterisolR, se mostra eficaz, 
(WINKELMAN, 2020). Mas deve ser realizada entre seis a oito semanas anteriores a 
soroconversão, que ocorre geralmente entre duas a quatro semanas após a exposição 
natural dos animais ao agente. Testes sorológicos devem ser realizados para identificar o 
momento mais adequado para vacinação (Walter et al., 2004), diante disso, a instalação da 
vacina na propriedade não tem sido efetiva (WINKELMAN, 2020). 

Com isso, a exposição natural planejada tem sido praticada, que no caso da 
Lawsonia, também é chamado de imunidade LIDR (Lawsonia intracellularis Diluída), o que 
consiste na administração via oral de uma dose controlada específica de Lawsonia, seguida 
de um pulso de antimicrobianos, duas semanas após a LIDR. Assim, os suínos se tornam 
resistentes à colonização e não elimina bactérias nas fezes, observado tanto em casos de 
enteropatia subclínica quanto clínica, o que não acontece na utilização da vacina. É 
indicado principalmente nas marrãs de reposição, pois podem ser uma fonte de 
manifestação subclínica, e na ocorrência de surtos de fêmeas do plantel vacinadas, 
confirmado em um estudo de uma propriedade rural onde utiliza o mesmo método e 
mantem os animais livres de enteropatia (Winkelman et al., 2014;2019 apud WINKELMAN 
2020).  
 
3.4 Salmonella  
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A Salmonella é uma bactéria intracelular e dentre os seus 2600 sorovares, dois tem 
sido mais relatado na manifestação da doença, o sorovare Typhimurium (ST) que consegue 
se disseminar no organismo resistindo ao sistema imune, resultando na diarreia e perda de 
peso, podendo ser assintomática, e o Choleraesuis (SC) que apresenta alta mortalidade, 
devido a sua maior virulência causando septicemia em 24 a 72 horas (KICH E CARDOSO, 
2007).  

Os animais podem ser infectados com vários sorovares através da transmissão oro-
fecal, tornando-se persistente a doença no rebanho pela prolongada eliminação do agente 
nas fezes, onde os animais de crescimento e terminação são os mais acometidos (KICH E 
MENEGUZZI, 2020). Sendo assim, a principal fonte de infecção são os animais portadores 
introduzidos no plantel que em situações de estresse podem desencadear a doença. Outra 
questão é não identificar os animais portadores e no abate contaminar outras carcaças, 
afetando a saúde pública (KICH E CARDOSO, 2007). 

Entretanto, desde 2014 a Salmonella I 4,[5],12:i:- emergiu como o sorovar mais 
comum, porém, não se sabe claramente sua patogenicidade, alguns autores relatada como 
a variante monofásica da S. Typhimurim, semelhantes quanto a virulência e patogenia, 
podendo eliminar o agente nas fezes até 49 dias após a infecção. Porém, apresenta maior 
potencial de competividade em um mesmo organismo que S. Typhimurim, sugerindo o 
motivo do surgimento do sorovar monofásico (NABERHAUS et al., 2019).  

Um estudo no Brasil revelou que de 130 animais com a doença, 113 (86,92%) 
apresentarem resistência antimicrobiana (KICH E CARDOSO, 2007). O principal resistente 
é a Salmonella I 4,[5],12:i:-, devido a sua maior capacidade de  formar biofilmes 
aumentando sua capacidade de sobrevivência (TASSINARI et al., 2019). Em uma análise 
com 28% das amostras positivas para Salmonella apenas a enrofloxacina foi eficiente em 
inibir o crescimento de todas as cepas, o maior número de cepas não susceptíveis foi à 
amoxicilina, seguida de cloranfenicol, florfenicol e doxiciclina, porém a Salmonella 
Typhimurium e Salmonella Infantis foram os sorotipos mais resistentes (DE QUADRO et 
al., 2020). Porém, no estudo de Vico et al., (2020) a Salmonella I 4,5,12:i:- foi resistente à 
enrofloxacina.  

A vacina ainda é considerada uma ferramenta eficaz no controle da Salmonella. A 
vacina viva atenuada Salmoporc demonstrou induzir anticorpos específicos para a bactéria, 
principalmente ao sorovar S. Thypimurium e sua variante monofásica, reduzindo os sinais 
clínicos, excreção e colonização nos tecidos. São indicadas para imunização dos leitões, 
pois as vacinas mortas induzem uma imunidade humoral não completamente protetora e 
nas fêmeas gestante é indicada a vacina inativada (SCHMIDT et al., 2021). 

Contudo, na ocorrência de surto ou contaminação, a primeira condição é o animal 
não ter contato a fonte de infecção, seja fezes ou alimento. Após, o animal deve ser isolado 
ou eliminado, realizar o vazio sanitário no mínimo 5 dias e implementar a biosseguridade 
como auxílio a prevenção, como não misturar leitões de lotes diferente, evitar 
superpopulação e realizar quarentena dos animais de reposição (KICH E CARDOSO, 
2007). 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Portanto, a utilização do método exposição natural planejada é eficiente e fornece 
maior estimulo a imunidade quando comparada a vacina, para o parvovírus, rotavírus e 
Lawsonia intracelullaris. Sendo possível sua instalação nas granjas, contribuindo para 
menor custo de produção e percas econômicas, maximizando assim a produção por 
promover proteção aos animais, não permitindo a replicação do agente e suas 
manifestações subclínica e clínica.  
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Apenas não foi relatada a utilização do método para a Salmonella, sugerindo o 
motivo pelo qual não é viável animais de reposição, leitões ou nulíparas que ainda não 
tiveram contado com a bactéria, serem exposto a ela, tornando os animais positivos e 
serem descartados no abate.  Sendo assim, a imunização é através da vacina e medidas 
de biosseguridade e para maior controle entre os sorovares da Salmonella, é necessário 
um protocolo que utilize os diferentes sorovar, estimulando uma proteção cruzada. 

Alguns fatores influenciam no resultado positivo da ENP, como o manejo sanitário e 
reprodutivo, instalação na propriedade ou sistema, limpeza do ambiente, aquisição de 
animais de fontes índoles, o qual é necessário seguir as boas práticas nesses fatores para 
atingir a imunidade dos animais. São importantes os cuidados na utilização do ENP para 
não disseminar novos patógenos ao rebanho e garantir que o animal foi imunizado com o 
agente escolhido. 

Contudo, são necessários estudos baseados na utilização do ENP na produção de 
suínos, com o objetivo de esclarecer o momento ideal da exposição e a categoria dos 
animais, a dose eficaz para todas as fases, como leitão, nulípara, gestante e adulta. Como 
também, evidenciar a epidemiologia e patogenia dos agentes do parvovírus formados a 
partir da alteração do aminoácido na proteína VP2, para aperfeiçoar estratégia da ENP e 
os outros métodos de controle. E concretizar a epidemiologia do rotavírus no rebanho, 
determinando a fase do animal que o agente causa a doença, para utilizar o método de 
controle no momento ideal que resultará na melhor imunidade. 
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